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Editorial

A Vereadora da Cultura

Alexandra Rodrigues

Serviços Educativos 

em Espaços Culturais

De 27 a 29 de Janeiro decorreu, no Centro Cultural de Lagos, o 

seminário: Serviços Educativos em Espaços Culturais, organizado pela 

AGECAL (Associação de Gestores Culturais do Algarve), onde 

participaram vários profissionais da cultura e da educação de norte a 

sul do país e do estrangeiro.

Este seminário promoveu o debate e reflexão entre vários técnicos de 

Serviços Educativos, gestores, programadores e artistas que 

partilharam as suas experiências e os seus pontos de vista.

O Município de Faro também expôs a sua oferta cultural através do 

Serviço Educativo do Museu Municipal (criado em 1999) e do Serviço 

Educativo da Biblioteca Municipal (criado em 2001), que falaram das 

suas experiências e dos seus programas educativos. 

Para o cumprimento das suas missões, estes serviços desenvolvem 

programas de actividades que visam promover o conhecimento 

científico através de actividades lúdico-pedagógicas que possibilitem a 

captação de novos públicos: escolar, famílias, jovens, idosos, turistas e 

populações com deficiência e promover parcerias com diversos 

agentes ou instituições do concelho para que o Museu e Biblioteca 

sejam um espaço de usufruto e conhecimento aberto a todos. 

A Educação pelo Património é uma área que cada vez mais se assume 

vector de acção na actualidade. 

O Município de Faro valida essa aposta na promoção e divulgação dos 

seus Serviços Educativos, no âmbito das diversas iniciativas regionais.



Museu de Faro

116 anos de serviço público 

Serviço de Acolhimento e Recepção

Serviço Administrativo

Serviço de Inventário e Investigação

Serviço de Conservação e Restauro

Serviço de Arqueologia

Serviço de Museografia e Comunicação

Serviço Educativo

Centro de Documentação

O Museu Municipal de Faro comemora, no dia 4 de Março, o 

seu 116.º aniversário. O Museu foi inaugurado em 1897 como 

Museu Archeologico e Lapidar Infante D. Henrique. O Museu 

teve como fundador Monsenhor Botto, que concretizou um 

sonho de Estácio da Veiga de inaugurar um Museu Arqueológico 

no Algarve. 
As primeiras instalações foram no edifício dos Paços do 

Concelho, local onde no dia 9 de Outubro de 1897 é oficialmente 

aberto ao público com a presença do Rei D. Carlos e da Rainha 

D. Amélia.
Em 1914, o espólio do museu foi transferido para a igreja do 

antigo convento de Santo António dos Capuchos (junto à GNR) e 

aí se manteve até ao ano de 1969, momento em que transitou 

para as actuais instalações no Antigo Convento de Nossa 

Senhora da Assunção. 
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Famílias com Estórias “Roda das formas”

Data: 06 de Março às 14h30 

Local: Museu Municipal de Faro

A colecção de cartazes do cenógrafo Joaquim António Viegas 

tem me acompanhado desde 2002 em viagens, tratamentos, 

montagens de exposições. Não é só por esta razão que escolho 

um dos seus exemplares, nem tão só pelo seu reconhecido valor 

histórico-artistico, mas fundamentalmente na expectativa de 

cativar a vossa curiosidade para esta admirável colecção.

Susana Paté

34 anos, Técnica Superior

área de Conservação e Restauro

Neste mês seleccionou-se um cartaz da colecção Joaquim António 

Viegas, cenógrafo farense, que doou ao Municipio cerca de 609 

objectos, entre os quais cartazes, estudos, desenhos, pinturas bem 

como as ferramentas e utensílios de trabalho utilizados no seu 

atelier. 

Não obstante as suas qualidades artísticas, Joaquim António 

Viegas revelou a sua faceta de coleccionador com a excepcional 

colecção de cartazes de temática variada (cinema, circo, 

espectáculo e publicidade) que o Museu teve a honra de a 

incorporar em 1990. À excepção dos cartazes de cinema 

estudados em 2005, a colecção de circo, espectáculos e 

publicidade nunca foi exposta. 

O cartaz que expomos este mês tem cerca de 4 metros de 

comprimento, sendo o maior da colecção e representa uma parada 

feminina de trompetistas. Esta peça de fabrico inglês data da 

década de 20/30 do século XX e ilustra um espectáculo de música e 

dança, realçado pelo movimento das figuras principais e pela 

reacção dos espectadores em júbilo.

Pormenor do cartaz: The Eight Bisera's Lady Trumpeters
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